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RESUMO 

 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica sobre internet das coisas, 

considerada a nova revolução da internet, sob o olhar da Ecologia da Informação, do 

livro de Thomas Davenport, onde foi colocado em perspectiva, o novo ecossistema 

que fora criado nas organizações pela revolução da informação causada. Uma vez 

levantada essa bibliografia, aspectos da Ecologia da Informação foram relacionados 

com Internet das Coisas, com o propósito de utilizar a base do livro de Davenport, 

para retratar uma nova fase da tecnologia e como ela tomou espeço na vida dos 

seus usuários. Levando a constatação que a tecnologia de anos atrás, as dessa 

época e as que futuramente virão, são suportes para as pessoas, que fazem uso 

das mesmas com o objetivo de otimizar e não automatizar a vida de quem usa 

Internet das  coisas em seu cotidiano. 

 

Palavras-chave: Internet das Coisas. Ecologia da informação. Cultura 

organizacional. Comportamento organizacional. Gerenciamento da informação. 

Arquitetura da informação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This work it is a literature search on internet of things, considered the new internet 

revolution , under the gaze of the Information Ecology, book by Thomas Davenport, 

which was put into perspective, the new ecosystem that was created in organizations 

the revolution of information caused. Once raised this bibliography, aspects of 

Information Ecology were related to Internet of Things. In order to use the basis of 

the book of Davenport, to portray a new phase of technology and how it took much 

space in the lives of its users. Taking the realization that technology years ago, that 

time and that future will come, they are supports for people who make use of them in 

order to optimize and not automate the lives of those who use Internet of things in 

their daily lives . 

 

Keywords: Internet of Things.Ecology information. Culture and organizational. 

Behavior. Information management. Information Architecture. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O desenvolvimento tecnológico faz com que as empresas antecipem as 

necessidades e desejos informacionais dos usuários que estão necessitados por 

novas experiências e produtos. Esta não é mais uma visão futurista, é, 

simplesmente, um cenário que já é percebido neste atual momento e que está 

alicerçado pela “Internet of Things (IoT)” ou em português, a Internet das Coisas. 

(GEMINIS, 2014). 

Na década de 1980, a Internet era capaz de conectar pessoas por meio de 

uma rede global de computadores interligados. A popularização do e-mail é o maior 

expoente desta primeira fase. A segunda fase da Internet, a partir dos anos 90, se 

caracteriza pelo manifesto da Web não mais entre páginas (hiperlinks) e sim entre 

pessoas (redes sociais virtuais), oferecendo uma comunicação entre pessoas e 

processos que ocorriam em espaços virtuais (NUNES, 2014). 

O surgimento da Internet foi um episódio primordial para a propagação das 

redes de computadores. Há aproximadamente 20 anos atrás, a Internet não passava 

de pesquisas envolvendo poucos sítios. Hoje é um sistema de comunicação que 

engloba uma enorme parcela da população, provendo a comunicação entre milhares 

de pessoas. (COMER, 2007). 

A Internet compõe um conjunto de tecnologias de informação e comunicação 

integradas, que surgiram no fim do século passado, e inaugurou uma nova ecologia 

informacional na sociedade. E, se considerarmos que a informação e o 

conhecimento têm grande destaque na chamada Sociedade da Informação, a 

transformação da ecologia da informação do analógico para o digital pode ser 

considerada uma revolução da informação e da comunicação.  

O novo ambiente informacional permite, de forma mais dinâmica, em função 

das novas e mais difíceis demandas, resolver problemas produtivos, de informação, 

comunicação e no dia a dia dos novos usuários das novas redes computacionais 

(COMUNICA PRESS, 2015). Hoje, vivemos em uma época em que já é utilizada a 

Internet em sua terceira fase, maior que as anteriores, e que se apresenta como 

uma verdadeira revolução tecnológica. Uma das maiores revoluções apontadas é o 

surgimento da Internet das Coisas (NUNES, 2014). A Internet das Coisas representa 

uma evolução real da Internet, tendo um grande avanço na capacidade de coletar, 
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analisar e distribuir dados. Ela representa um avanço que levará ao uso de 

aplicações revolucionárias (EVANS, 2011). 

A Internet das Coisas é um termo utilizado para ligar a conectividade existente 

entre vários objetos. Desta forma, é possível conectar o mundo físico das “coisas” e 

o digital, a partir da web. A Internet das Coisas procura otimizar a vida de pessoas e 

organizações por meio da conexão de máquinas, dispositivos e sensores com o 

intento de apoiar as ações cotidianas expandindo a utilidade da conectividade em 

uma série de atividades cotidianas (SÃO PAULO,2014). 

A Internet das Coisas é uma nova tendência indicativa ao modo como os 

aparelhos estarão conectados em/na rede e como eles convirão melhor às pessoas 

tanto em questões da saúde, segurança e inovação social. O conceito por trás dessa 

abordagem é simples: “tudo está conectado para melhorar a vida dos cidadãos”. 

(AUGUSTO, 2014). 

A Internet das Coisas é  considerada como o próximo passo na evolução da 

Internet, dando um grande salto na capacidade de coletar, analisas e distribuir dados 

que nós podemos transformar em informações, conhecimento e por fim, sabedoria 

(EVANS, 2011). 

A novidade promovida pela Internet das Coisas é que essa nova forma de 

tecnologia da informação e da comunicação, é diferente da forma habitual de 

relacionamento onde pessoas se comunicam com outras pessoas, para uma 

possibilidade em que as coisas também poderão se comunicar com as pessoas e 

com outras coisas. (TAN; WANG, 2010). 

Objetos como roupas, acessórios, eletroeletrônicos e eletrodomésticos 

estarão todos conectados. Estas coisas irão conversar com os seres humanos, ou 

entre si, e devem entender como cada um e irá coletar, processar e repassar as 

informações. O uso de chips em roupas, pulseiras, caixas eletrônicos, carros e 

eletrodomésticos já são vistos como uma realidade que podem transformar o modo 

como a sociedade deve cuidar da saúde, gerenciar seus recursos, realizar 

transações financeiras (REDAÇÂO, 2015). 

Os objetos poderão receber identidades e personalidades virtuais que irão 

operar em espaços inteligentes, utilizando interfaces inteligentes para se conectar e 

se comunicar com ambientes diversos e com a realidade do usuário. (TAN; WANG, 

2010). 
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A Internet das Coisas é uma das principais tecnologias emergentes que 

contribuem para consolidar novos campos de aplicação das tecnologias de 

informação e comunicação (TICs), a exemplo do domínio de cidades inteligentes, no 

qual o uso de tecnologias avançadas de comunicação e sensoriamento visa prover 

serviços de valor agregado para os órgãos administrativos de tais cidades e para 

seus cidadãos (ZANELLA et al., [2014]). 

Hoje já existem cidades inteligentes que a partir da conectividade são 

capazes interagir com as cidades, e seus moradores, ao interferir no tráfego de 

carros e fazê-lo fluir de forma mais adequada, ou o lixo ser recolhido de um jeito 

mais eficiente e contar com sistemas de água sem desperdício. Até mesmo nas 

questões relativas a saúde, os usuários já possuem acesso à tecnologias vestíveis, 

onde os consumidores podem controlar o número de quilômetros que correm, 

frequências cardíacas e outros dados gerados durante o exercício que podem ser 

usados para monitorar o exercício (BOAS NOVAS, 2014). 

Outra mudança apresentada pela Internet das Coisas é que o usuário passa a 

dar um feedback automaticamente ao sistema, sem precisar interagir manualmente, 

já que, a captura dos dados acontece por comunicação máquina-máquina, 

possibilitando análises em um ritmo mais rápido e eficaz (FIGUEIREDO, 2015). 

Essa ampliação da conectividade é particularmente útil para uma série de 

atividades rotineiras. A promessa é que a Internet das Coisas transforme as cidades 

em verdadeiros “organismos vivos”. Os dados coletados nesse processo permitem 

avanços nas áreas de saúde, educação, economia, segurança, entre outras. As 

cidades do futuro poderão gerar dados para oferecer soluções para políticas 

públicas mais eficientes, como dados em tempo real que ajudam no gerenciamento 

de luz, água e energia, descarte de lixo, segurança, meio-ambiente, 

estacionamentos e serviços governamentais inovadores (CUNHA, 2014). 

Hoje ao pensarmos em tecnologia no dia a dia, é muito provável que 

visualizemos o uso dos computadores em todas as atividades do nosso cotidiano. 

Entretanto, com a Internet das Coisas, estes objetos já estariam tão integrados e 

presentes que se tornariam invisíveis para as pessoas, mas mudaria por completo a 

maneira como nos relacionamos com os objetos, o espaço urbano e a Internet 

(CUNHA, 2014). 

A Internet das Coisas só se tornaram possíveis devido à vários avanços 

tecnológicos recentes ,tais como, redes de sensores sem fio, comunicação móvel e 
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computação ubíqua. No entanto, há ainda uma série de desafios a serem superados 

para alavancar a ampla disseminação desse paradigma, principalmente com relação 

ao desenvolvimento de aplicações e à alta heterogeneidade decorrente da inerente 

diversidade de tecnologias de hardware e software desse ambiente. (PIRES et al., 

2015). 

Nesse sentido, usuários e provedores dessa nova tecnologia tem um desafio 

a enfrentar, que é o acompanhamento dos avanços das tecnologias da informação e 

comunicação, pois em geral, estas já estão presentes no cotidiano. A transformação 

da ecologia informacional pode ser considerada uma revolução da informação e da 

comunicação. Este novo ambiente informacional permite, de forma mais dinâmica, 

resolver problemas produtivos, de informação, comunicação (NEPOMUCENO, 

2011). 

Um dos conceitos de ecologia é: ciência de aprender e administrar todos os 

ambientes (BEGON, 2009). Se considerarmos a proposta de Davenport (1998) da 

ecologia, em um contexto de informação, podemos considerar que as empresas e o 

governo querem controlar e administrar toda essa informação relativas às suas 

atividades. Cada vez mais dados vem sendo coletados na web, e os indivíduos tem, 

cada vez mais, suas informações expostas. Mas, parafraseando Silvio Meira (2013) 

Estamos sendo observados, e daí?, “Nunca, em nenhuma época, ninguém teve 

tanta informação sobre tantas pessoas e seus hábitos, como certas empresas têm e 

como temos certeza, agora, governos também”. 

Nós estamos confusos e inseguros com o volume de informação disponível e 

descartável que nos atinge todos os dias e também, devido a grande quantidade de 

ofertas e possibilidades existentes, como as empresas assim como seus usuários 

querendo acompanhar a atualização e inovação tecnológica, a Internet das Coisas 

desponta fazendo “coisas” e coisas informatizadas, tecnológicas serem necessárias 

no cotidiano. 

Com a Internet das Coisas, é preciso saber o que fazer com todas essas 

informações que vem sendo “acumuladas”. Onde colocar, qual suporte, como 

gerenciar, armazenar e proteger essas informações, como descartar o que não é 

mais útil, são algumas questões. 

 

Para (DAVENPORT, 1998, p. 11-12): 
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Esse uso da informação, e não sua simples existência, que permite 
aos gestores tomar decisões melhores, aprender com clientes e 
concorrentes e monitorar os resultados... nosso fascínio pela 
tecnologia nos faz esquecer o objetivo principal da informação: 
informar. Todos os computadores do mundo de nada servirão se 
seus usuários não estiverem interessados na informação que esses 
computadores podem gerar. 

  

Usuários e provedores dessa nova tecnologia tem um desafio a enfrentar 

nesse sentido, que é o acompanhamento dos avanços das tecnologias da 

informação e comunicação, pois em geral, estas já estão presentes no cotidiano. A 

transformação da ecologia informacional pode ser considerada uma revolução da 

informação e da comunicação. 

Considerando a ótica de que a revolução da Internet ocorrida naquela época, 

e juntamente com outros avanços da tecnologia, não foram suficientes para garantir 

o sucesso de uma organização baseado em informação, mas pelo contrário, traz um 

novo conjunto de desafios que não podem ser ignorados por estas empresas. 

Desta forma, o objetivo geral deste trabalho é investigar a Internet das Coisas 

e observar como a ecologia da informação deste novo cenário pode ser enxergada 

segundo a visão de DAVENPORT (1998). Aspectos como cultura e comportamento 

das empresas, arquitetura da informação de novos produtos bem estruturados e 

adaptados para satisfazer as necessidades da informação dos clientes humanos e 

“coisas”, o gerenciamento de informações que circulam nestes dispositivos e o seu 

uso. 

Como objetivos específicos, foi preciso levantar bibliografia relacionada ao 

tema específico (Internet das Coisas nas bases de dados especializadas (BRAPCI, 

INFOBCI, SCOPUS e Google Scholar); identificar os principais conceitos relativos 

sobre internet das coisas a partir de uma análise temática; relacionar os conceitos 

identificados no passo anterior a outros já consolidados na área de Ciência da 

Informação e relacionar o tema de ecologia da Informação, com o trabalho 

apresentado. 

 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
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 2.1 Cultura e Comportamento da informação (ecologia da informação) 

 

De todos os elementos da ecologia da informação, comportamento e cultura  

são provavelmente os menos explorados (DAVENPORT, 1998). É o uso da 

informação, e não somente sua existência, que permite aos gerentes tomar as 

melhores decisões sobre produtos e processos, monitorar os resultados de seus 

atos. Essa vantagem não pode ser dependente da sorte, e não pode ser alcançada 

sem que se administre aspectos humanos da informação. (DAVENPORT, 1998) 

As principais diferenças entre a atual “sociedade da informação” e 

as configurações sociais do passado são que a sociedade da informação permite 

a conectividade instantânea, o compartilhamento em tempo real de informações e as 

redes de disseminação e troca (MARTÍNEZ-SILVEIRA; ODDONE, 2007). 

Essas possibilidades, que não existiam em passado recente, têm contribuído 

para interligar múltiplos ambientes de trabalho e promover a disseminação de 

conteúdo informacional em níveis cada vez maiores.  

Davenport (1998, p. 114) afirma que: 

  
Embora muita gente use, gere ou distribua informações, os únicos 
administradores verdadeiros do comportamento informacional, na 
maioria das empresas, são os advogados. Eles quase sempre 
procuram controlar os direitos de propriedade e o fluxo das 
informações, em particular quando estão envolvidos aspectos 
como propriedade intelectual, dados financeiros ou riscos 
externos.  Mas suas habilidades estão em guardar, proteger a 
informação, e não compartilhá-las. O que não gera vantagens 
organizacionais. 

    

Quando pensamos em cultura, ela pode ser vista em várias maneiras, uma 

dessas maneiras é a de que ela é uma combinação de condições internas e 

externas unidas a um histórico cultural do local onde o ser humano habita. E quando 

levamos isso a um ambiente de empresarial, temos que cultura organizacional é 

uma quantidade de características-chave que são bem vistas e praticamente quase 

obrigatórias em uma organização. (COUTINHO, 2012). 

 

Quando levamos o conceito de cultura a parte de informação, Davenport 

e Prusak (1998) definem cultura informacional como “[...] o padrão 
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de comportamentos e atitudes que expressam a orientação informacional de uma 

empresa” (DAVENPORT; PRUSAK, 1998, p.110). 

Coutinho ( 2012, p. 9) afirma que:  

 

Nas organizações pode-se perceber que sempre se tem a presença 
de uma cultura dominante que mostra os valores centrais que 
ocorrem com a maioria dos membros dessa organização. E é esta 
cultura dominante que faz com que cada organização seja diferente 
da outra.  

 

A cultura organizacional também é estabelecida por meio de alianças 

estratégicas, isto é, os indivíduos aliam-se a pessoas que de alguma forma 

contribuam com as suas atividades cotidianas.  Assim, a interação e o 

compartilhamento se daram de forma mais efetiva, com um determinado número de 

indivíduos que compartilhem os mesmos problemas, as mesmas angústias e as 

mesmas expectativas. (VALENTIM; WOIDA, 2004). 

A cultura apresenta um forte e crescente impacto no desempenho da 

organização, sendo sua personalidade, seu comportamento e sua mentalidade, ou 

seja, sua cultura organizacional um fator de reconhecimento das empresas 

(CHIAVENATO, 2010). Isso é que a distingue de outras organizações. 

Valentim e Woida (2004, p. 3) apontam que: 

 

O sucesso da cultura organizacional depende essencialmente, da 
maneira como a mudança é tratada, isto é, apoiada em planejamento 
e respeitando o tempo que se leva para fazer a cultura evoluir, ou 
simplesmente, admitindo que as pessoas aguardam por fatos 
causadores de mudança que aparecem ao acaso, sem instauração 
de previsões e formas de se reagir a eles. 

  

É através da cultura da organização que a mesma apresenta suas crenças e 

tradições, podendo ser única e se diferenciar das demais organizações, sendo essa 

a “personalidade da empresa” (WILBERT; CRUZ. 2014). Nesse sentido, pode-

se afirmar que a cultura é o reflexo perfeito dos valores, das normas e das práticas 

da organização, em que valores são manifestados por normas que em 

contrapartida modelam as práticas específicas. A cultura modela a percepção e o 

comportamento dos indivíduos por meio de um contexto preestabelecido para que 

ocorram as interações sociais.(ALVES; BARBOSA, 2010) 
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O comportamento organizacional é uma parte de suma importância para que 

a empresa consiga se desenvolver, até por trabalhar com um dos componentes mais  

essenciais que uma organização pode apresentar que é o capital humano.  

Em síntese, pode-se afirmar que o comportamento organizacional é um campo de 

estudo que investiga o impacto que os indivíduos, os grupos e a estrutura têm sobre o 

comportamento dentro de uma organização, e depois utiliza esse conhecimento para ajudar 

as empresas a trabalharem com mais eficácia. Mas especificamente, o estudo do 

comportamento organizacional enfoca como melhorar a produtividade, reduzir o 

absenteísmo e a rotatividade e aumentar a cidadania organizacional e a satisfação com o 

trabalho. SOUSA (2010). 

Chiavenato, (1981 p.70) fala que:  

 

O ponto de partida para um estudo do comportamento organizacional 
é levar-se em conta as pessoas, uma vez que estas passam a maior 
parte de seu tempo vivendo ou trabalhando dentro de organizações. 
A produção de bens e serviços não pode ser desenvolvida por 
pessoas que trabalham sozinhas. As organizações são constituídas 
por pessoas, ou seja, as pessoas nascem, crescem, são educadas, 
trabalham e se divertem dentro da organização. 

 

Para Wagner III e Hollenbeck (2002), o comportamento organizacional tem 

como objeto de estudo a previsão, explicação, compreensão e modificação do 

comportamento humano no contexto empresarial. Ainda segundo estes autores, o 

comportamento organizacional tem como enfoque os comportamentos observáveis, 

como as conversas entre colegas de trabalho, a utilização de equipamentos e 

preparação de relatórios, além de lidar com as ações internas e externas. 

 

Moraes e Fadel (2007,p. 39) dizem que : 

 

Os estudos de comportamento organizacional hoje precisam ser 
tratados a partir de uma perspectiva contingencial, ou seja, aplicada 
ao comportamento organizacional, a teoria da contingência 
reconhece que não existe uma única melhor maneira de administrar 
pessoas em uma organização, nem um conjunto único de princípios 
que possam ser aplicados universalmente. Como teoria madura, a 
atual pesquisa sobre comportamento organizacional está voltada 
para o aprimoramento das teorias já existentes. o estudo do 
comportamento organizacional é complexo porque os seres humanos 
são complexos. Como há diferenças entre as pessoas, a 
possibilidade de fazer generalizações simples e precisas é limitada. 
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O comportamento envolve atos individuais, a noção de cultura abrange grupos ou 

organizações em particular os valores e as crenças de um grupo. A evolução cultural, no 

espaço organizacional, é sempre pensada para o futuro, isto é, planejada à longo prazo. 

(WILBERT; CRUZ, 2014). 

Partindo-se do pressuposto que a cultura pode ser repassada e assimilada pelos 

indivíduos, o comportamento padronizado também pode ser compartilhado entre os 

funcionários de uma organização, no qual o conhecimento é direcionado para cada indivíduo 

de maneira que o usem de forma adequada, conforme o que o meio e a sociedade 

estabeleceram. Dessa forma, ao aprenderem e compartilharem uma cultura, indivíduos e 

grupos, fazem com que os conhecimentos, os valores, as crenças, as atitudes e os 

sentimentos sejam comunicados propositadamente, dos mais antigos membros para os 

mais novos, conforme se dá a convivência na organização (VALENTIM; WOIDA, 2004).  

A internet e as redes sociais, além de mudarem a forma de relacionamento e 

comunicação de pessoas, geraram mudanças radicais na maneira de se fazer negócios e 

nas características das empresas. A tecnologia não é mais uma tendência, mas uma 

realidade que se faz necessário compreender. 

As inovações chegam mais facilmente ás empresas. Nos anos 90, já se falava 

em levar o trabalho até onde as pessoas estão, ao invés de leva-las até onde está o 

trabalho. A reformulação de empresas veio expandindo suas ideias ao longo dos 

anos e hoje é possível ver várias empresas que possuem o home office, por 

exemplo, como instrumento de mudança comportamental e cultural, junto ao uso da 

internet. É necessário e relativamente pouco complicado, não que seja uma tarefa 

fácil, mas é necessário que as organizações aprendam a inovar, pois futuramente as 

consequências sociais serão severas. 

 

2.2 Gerenciamento da Informação 

 

A importância da informação para as organizações é universalmente 

reconhecida, constituindo, senão o mais importante, pelo menos um dos ativos cuja 

gestão e aproveitamento estão diretamente relacionados com o sucesso desejado 

(TROVA; CAMPOS, 2015). 

Para que uma empresa seja bem-sucedida na tarefa de gerenciar a 

informação, precisa haver um consenso sobre o que é a informação dentro de uma 

organização, quem a possui, de que forma é mantida, quem é responsável por 
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gerenciá-la, e como controlar e utilizar a informação que existe na organização 

(DIAS, 2010). 

A informação é considerada um recurso básico para o fornecimento do 

serviço ao cliente, a diferenciação dependerá cada vez mais do volume e da 

quantidade de dados coletados, tratados e disseminados sob a forma de informação. 

Uma vez que a empresa reconhece o papel que a informação é capaz de 

representar, cabe a ela buscar resposta sobre questões relacionadas à criação de 

processos eficazes de gestão da informação. A criação da informação é individual 

enquanto sua disseminação pode ser multiplicada. (MCGEE; PRUSAK, 1994). 

A informação também é considerada e utilizada em muitas organizações 

como um fator estruturante e um instrumento de gestão. Portanto, a gestão de uma 

organização requer a percepção objetiva e precisa dos valores e do sistema de 

informação. (PEREIRA, 2003).  

Davenport (1998, p. 199) corrobora que:  

 

Para aperfeiçoar os processos informacionais, devemos adotar 
abordagens ecológicas. Precisamos enfatizar o tempo todo o 
aperfeiçoamento constante, os papéis desempenhados pelas 
pessoas e o uso de fatores múltiplos, inter-relacionados. 

 

A velocidade de produção, consumo e desatualização da informação é 

enorme. A informação é o único recurso que não se perde com o uso ou com a 

disseminação. A informação só se perde quando se torna obsoleta (PEREIRA, 

2003). 

Pereira (2003,p. 60) diz que: 

 

A aceitação de que a informação possua um valor da mesma forma 
que outros recursos da organização é, ainda, um assunto polêmico. 
As diferenças da informação em relação a outros recursos dificultam 
ou impossibilitam a sua categorização em termos econômicos. Estas 
dificuldades motivam as organizações, como alternativa ao 
gerenciamento da informação, a direcionar os seus esforços de 
gestão sobre as tecnologias da informação por encontrarem aí maior 
aplicabilidade de seus modelos tradicionais. 

 

O gerenciamento da informação é fundamental para que as organizações se 

tornem competitivas. A falta de uma estrutura organizacional sensível e atenta à 

gestão da informação dificulta a sinergia entre os diferentes setores, tanto em virtude 
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do excesso como da falta de informação, ou mesmo o acesso de forma inadequada 

aos conteúdos informacionais pode levar os membros da organização a trabalhar 

com elevados níveis de tensão e imprecisão. (CÂNDIDO; VALENTIM; CONTANI, 

2015) 

A capacidade dos usuários de acessarem informações externas diretamente 

via Internet, criou uma necessidade urgente nas empresas para desenvolver novas e 

melhores competências no gerenciamento e serviços de distribuição da informação. 

A informação é fundamental no apoio às estratégias e processos de tomada de 

decisão, bem como no controle das operações empresariais. (BEUREN, 2000. p. 

43). 

Davenport (1998) define o gerenciamento da informação como um conjunto 

estruturado de atividades que incluem o modo como as empresas obtêm, distribuem 

e usam a informação e o conhecimento. O que essa frase quer dizer é que o 

gerenciamento informacional pode conceder novos caminhos para readaptações na 

organização e seu destaque no ambiente competitivo. 

Nenhuma empresa alcançará sucesso e vantagem competitiva por intermédio 

da informação sem adotar abordagens voltadas para as pessoas. Alternativas 

orientadas para máquinas mostraram não serem suficientes para os dias atuais. A 

resposta para a informação sempre passa pelas pessoas que mesmo utilizando 

cada vez mais da tecnologia, terão que utilizar criatividade e contexto na busca da 

informação significativa. (DAVENPORT, 1998). 

É necessário analisar as informações que serão transmitidas, filtrar e enviar, 

aos diferentes níveis da empresa seja ele estratégico, tático ou operacional, com o 

propósito de não divulgar antecipadamente, ou de forma tardia, informações que 

poderiam atrapalhar o desenvolvimento das atividades naquele nível. 

Posteriormente,  a empresa deve se assegurar de que a informação está protegida e 

que circulará dentro  do ambiente de trabalho, deixando sair somente o que 

realmente deva ser divulgado para o público externo. Evitando que a concorrência 

de alguma forma fique sabendo de algo que possa usar contra a empresa em 

questão (PERIARD, 2007) 

Na era da informação, o sucesso depende daquilo que se sabe e não daquilo 

que se tem. A informação é considerada fator determinante para a sobrevivência das 

organizações. Com a globalização, a informação deixou de ser privilégio de alguns 

e tornou- se aberta a todos que a buscam. (PEREIRA, 2003) 



19 

 

Para qualquer processo de gerenciamento da informação, o fator essencial 

depende da combinação de duas abordagens: a automatizada e a humana. Pessoas 

são ainda os melhores meios para identificar, categorizar, filtrar e integrar a 

informação. Pessoas fornecem e interpretam as informações, agregando valor as 

mesmas (DUARTE, 2003). 

De posse da informação é essencial ao desenvolvimento da organização que 

o executivo tome uma decisão sobre a sua utilização pois, somente com a seleção 

eficaz da informação é que a organização poderá obter algum benefício.(FIDELIS, 

CÂNDIDO, 2006). Em outras palavras, para aperfeiçoar os processos 

informacionais, devemos adotar abordagens ecológicas. Precisamos enfatizar o 

tempo todo o aperfeiçoamento constante, os papéis desempenhados pelas pessoas 

e o uso de fatores múltiplos, inter-relacionados (DAVENPORT, 1998). 

É comum o decisor ser bombardeado por uma quantidade elevada de 

informações. Neste ambiente, considera-se indispensável que o tomador de decisão 

seja capaz de identificar informações relevantes e que desenvolva a habilidade de 

descartar o que é irrelevante. Para que um indivíduo ou uma organização possa 

gerenciar e desenvolver com sucesso as informações que gera e com as quais 

trabalha, é necessário mais do que uma estrutura moderna. É preciso que haja uma 

preocupação com o conhecimento para que ele continue andando ao lado da 

informação, com a mesma agilidade. (SCHUSTER, 2008). 

Sem uma ferramenta para gerenciar os dados e obter tendências e padrões, 

as informações usadas para formar esses segmentos de mercado irão ficar sem 

direção e propósito. Esse aglomerado de informações é o que distrai os negócios e 

evita que eles realizem até mesmo as práticas de análise de dados básicas que 

eram comuns antes da evolução da Internet das Coisas. Essa é uma vantagem 

competitiva que não pode ser comprometida (BOWES, 2016). 

Nesta realidade altamente conectada, funcionários também poderão integrar-

se a tecnologias móveis inteligentes, sensores e outros dispositivos poderão avisar 

sobre a entrada, presença ou afastamento de um colaborador em substituição a 

pontos eletrônicos convencionais, bem como funções práticas da rotina de trabalho 

que poderão ser automatizadas a fim de poupar tempo e facilitar os serviços. 

(QUATRO, 2015). 
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Qualquer mudança de mentalidade ou de método de trabalho que precise ser 

feita para atender às necessidades da Internet das Coisas, com certeza, só terá 

efeito quando essa tecnologia já estiver ainda mais forte no mundo. 

 

2.3 Arquitetura da Informação 

 

Milhões de informações são geradas a cada instante e buscá-las tornou-se, 

muitas vezes, uma tarefa difícil. Assim, a Arquitetura da informação (AI) surgiu como 

uma solução para a organização e maximização do acesso. (ADOLFO; SILVA, 

2006). 

Carvalho e Marar ( p. 170) diz que: 

 

A informação pode implicar várias linguagens e diferentes suportes. 
Equivocadamente, pensamos em informação apenas como texto 
impresso, mas é possível obter atualmente informação na forma de 
som e/ou de imagem em variados tipos de suportes eletrônicos. 
Quando esses sistemas se combinam, a informação tem uma chance 
maior de tornar-se conhecimento muito mais rapidamente que 
qualquer uma das formas já citadas individualmente.  

 

Atualmente não se imagina uma organização de médio e/ou grande porte sem 

um sistema de informação conectado à Internet/intranet/extranet. Os sistemas de 

informação são hoje imprescindíveis para a gestão de negócios. Os sistemas de 

informação proporcionam aos gestores uma visão integrada das informações 

existentes (produzidas internamente e externamente), pois geralmente quando a 

organização não possui esse tipo de sistema, as informações ficam fragmentadas 

por setor e dispersas nos websites, dessa forma os sistemas de informação 

possibilitam a gestão coerente e articulada das informações, visando obter decisões 

e ações consistentes e direcionadas as estratégias da organização. (TEIXEIRA; 

VALENTIM, 2012). 

O modo de organizar as informações sempre foi alvo de estudos, evoluindo, 

sobretudo em função da tecnologia. A Arquitetura da Informação foi difundida e 

tornou-se popular na World Wide Web ou (Web), porém foi originada expressamente 

com este propósito. (SOUSA et al., 2013). 

Para Morville e Rosenfeld (2006, p. 24) 
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O termo “Arquitetura da Informação” foi criado por Wurman, com o 
intuito de combater a situação conhecida como “ansiedade da 
informação”, entretanto a Arquitetura da Informação para a web 
baseia-se no conceito de “ecologia da informação”, composto pela 
combinação de usuários, conteúdo e contexto, de forma a 
contemplar as dependências complexas que existem. 
 

Mais tarde, em 1997, Wurman consolidaria sua visão sobre o conceito no livro 

“Information Architecture”, no qual apresenta o trabalho de 20 arquitetos cujos 

trabalhos estão relacionados a ilustração, diagramas, publicações, ergonomia de 

software e exposições relacionadas ao tratamento da Informação. (NOVELLI; 

HOFFMAN; GRACIOSO, 2011,p. 3). 

A partir daí passou a aplicar o conceito para organização de informações em 

suportes físicos a exemplo de guias e mapas entre outros materiais, expandindo-se 

posteriormente sua aplicação para a organização de layout de museus e 

estruturação de imagens radiográficas para uso médico.  

As diretrizes que elaboram uma estrutura informacional consistente, 

organizando dados em ambiente informacional com o objetivo de ser acessado 

pelos usuários atendendo suas necessidades com rapidez e eficiência, são 

estudadas pela Arquitetura da Informação(FERREIRA; VECHIATO; VIDOTT, 2008). 

Após vários anos de preocupação dos desenvolvedores quase que 

exclusivamente para com inovações tecnológicas, surge a necessidade de se ter 

conhecimento das leis e normas que regem as várias ações, sobretudo na Internet, 

e principalmente ao se considerar a amplitude do número de usuários. 

Surge também dificuldade quando se busca entender como a Arquitetura da 

Informação pode afetar o sucesso ou fracasso do investimento de instituições no 

mundo virtual. De forma equivalente a maneira como a arquitetura tradicional 

descreve as bases para a construção de uma casa, a Arquitetura da Informação 

para um produto informacional descreve a estrutura de seus componentes básicos e 

sua interligação, de forma que os mesmos possam interagir para alcançar a 

funcionalidade desejada e maximizar a experiência do usuário.(SOUSA et al., 2013) 

Burke (apud TEIXEIRA; VALENTIM, 2012, p.175 ) a arquitetura da informação 

deve propiciar ambientes de interação que provoquem um impacto em outros 

canais, redes e dispositivos de comunicação, ambicionando a ideia de „totalidade‟. 

Dentre as várias definições, Arquitetura da Informação é definida por Garrett 

(2003) como a arte e a ciência de estruturar e organizar ambientes informacionais 
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com o intuito de ajudar as pessoas a satisfazerem efetivamente suas necessidades 

de informação. 

Straioto (apud LAZZARIN et al, 2012, p. 20) define: 

 
A Arquitetura da Informação refere-se ao desenho da estrutura das 
informações: como textos, imagens e sons são apresentados na tela 
do computador, a classificação dessas informações em 
agrupamentos de acordo com os objetivos do site e das 
necessidades do usuário, bem como a construção da estrutura de 
navegação e de busca de informações, isto é, os caminhos que o 
usuário poderá percorrer para chegar até a informação 

 

Não é possível delimitar a Arquitetura da Informação ao uso pragmático de 

tratamento de documentos eletrônicos, muito menos, restringi-la ao contexto da 

criação de sítios na Internet.(CAMARGO; VIDOTTI, 2009). 

A arquitetura da informação é usada para a concepção de sistemas de 

informação, websites, portais, repositórios, entre outros.  

Teixeira e Valentim (2012, p. 169) afirmam que: 

 

O desafio da arquitetura da informação no ambiente organizacional é 
integrar as informações geradas internamente e as produzidas 
externamente, dentro do ambiente eletrônico/digital vinculado ou não 
a Internet/intranet/extranet, em formato compreensível, facilitando 
assim o compartilhamento e a disseminação de informações, bem 
como a socialização de conhecimento construído pelos atores 
organizacionais. Finalmente, tem como desafio propiciar maior 
conectividade, interatividade e velocidade de resposta. 

 

Para Mcgee e Prusak ( apud ALBUQUERQUE; LIMA-MARQUES, 2011), o 

produto final de uma arquitetura, física ou de informação, é a estrutura que utiliza as 

tecnologias disponíveis para dar forma ao meio ambiente de modo que um grupo de 

atividades humanas possa ser executado mais eficientemente. Para esses autores, 

uma Arquitetura da Informação define qual a informação mais importante para a 

organização e se torna o componente de informação de uma visão estratégica. 

Arquitetura da Informação pode ser descrita como uma estrutura ou mapa de 

informação que permite aos usuários encontrar o que necessitam.(FERREIRA; 

VECHIATO; VIDOTTI, 2008) 

Para muitos webmasters, a Arquitetura da Informação é a organização 

consciente de grandes volumes de informação, de forma que os usuários possam 

usufruir de uma fácil navegação em seus sítios. O erro mais comum é fazer o 
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ambiente virtual espelhar a estrutura administrativa da física da empresa. Cabe ao 

profissional reconhecer a diferença. O design do sítio possibilita a compreensão total 

daquilo que mostra; a Arquitetura da Informação permite que os visitantes saibam 

onde se encontram dentro do sítio e para onde podem ir (CUTLER,1998). Segundo 

Kimen (1999), de uma forma mais básica, a Arquitetura da Informação é a 

construção de uma estrutura de informação.  

Espantoso (2000) diz que em uma biblioteca, podemos dizer que é a 

combinação do sistema de catalogação e recuperação com o esquema de 

distribuição de livros e periódicos e demais documentos. Na Web, a Arquitetura da 

Informação é a combinação da organização dos conteúdos em categorias com a 

criação de uma interface para dar suporte a cada uma delas.  

Teixeira e Valentim (2012, p. 178) dizem que: 

 

A arquitetura da informação enfoca o contexto organizacional com o 
intuito de representá-lo e descrevê-lo, os conteúdos informacionais 
são seu alvo, visando uma recuperação eficaz por parte do usuário e, 
por isso mesmo, devem ser apresentados de modo compreensível. A 
organização e o armazenamento de dados e informações no espaço 
eletrônico/digital devem ser simples e útil aos usuários, bem como 
devem atender às necessidades interagindo e socializando as 
estratégias organizacionais. 

 

A arquitetura da informação aplicada a ambientes organizacionais adquire, 

assim, novos matizes, pois não se trata tão somente de recuperar, organizar e 

apresentar a informação. Os espaços informacionais de uma organização são 

complexos e compreendem além de tarefas relacionadas ao ciclo informacional 

também questões relativas ao uso de metodologias e aplicação de políticas e de 

demais instrumentos normativos. A criação de uma Arquitetura da Informação bem 

definida, elaborada e gerenciada de forma coerente permite que todas as partes 

envolvidas numa organização falem a mesma língua e utilizem a informação para 

tomada de decisões significativas. 

Uma arquitetura de TI flexível, é aquela que enfatiza o compartilhamento e 

reutilização dos componentes de TI para apoiar a redução de custos e, 

principalmente promover a capacidade de transformar o negócio com a rapidez que 

o mercado exige. 

Informações estão sendo incorporadas em objetos de uso comum em toda 

parte. Isto muda fundamentalmente a maneira de compreender a Arquitetura da 
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Informação, a forma de lidar com suas questões científicas e, definitivamente, a 

forma de praticá-la (LACERDA; LIMA-MARQUES, 2014, p. 7).  

A nova arquitetura apresentará desafios significativos às equipes de 

operações, pois eles precisarão gerenciar todo o ambiente como uma entidade 

homogênea, enquanto monitoram e controlam localidades individuais. Além disso, 

fazer backup desse volume de dados terá questões de governança potencialmente 

não solucionáveis, tais como, largura de banda de rede e de armazenamento remoto 

e a capacidade de fazer backup de todos os dados brutos que, provavelmente, será 

inviável (CIO BRASIL, 2016). 

A questão central de interesse da Internet das Coisas para a Arquitetura da 

Informação, na qualidade de disciplina da Ciência da Informação, é a concretização 

de um mundo onde o processamento de informações estará em toda parte. São 

novos espaços de informação, com diferentes propriedades, que precisam ser 

compreendidas e arquitetadas. A Internet das Coisas requer de uma abordagem 

humanista e sistêmica, baseada essencialmente em princípios, com vistas a evitar 

soluções pautadas em valores comerciais ou tecnicistas. Indica-se, nesse sentido, a 

necessidade de estruturação de um arcabouço teórico transdisciplinar no âmbito da 

área de Arquitetura da Informação para lidar com as questões emergentes da 

Internet das Coisas (LACERDA; LIMA-MARQUES, 2014, p.7). 

 

2.4 Internet das Coisas 

 

A Internet das Coisas é um paradigma que vem crescendo no cenário 

moderno de telecomunicação sem fio. Os avanços tecnológicos continuam a 

aperfeiçoas a capacidade e o seu desempenho. A ideia deste conceito é a presença 

de um conjunto de coisas, como a Identificação por Rádio - Frequência (RFID), 

sensores, telefones celulares, que por meio de mecanismos de endereçamento 

único (como a internet), são capazes de interagir e cooperar uns com os outros para 

alcançar um objetivo em comum. (TOMAS, 2014). 

O termo Internet das Coisas foi cunhado em 1989 por Kevin Ashton, co - 

fundador do Auto - ID Center of Massachusetts Institute o Technology. A Internet das 

Coisas afeta a humanidade em diferentes escalas. Envolve desde nanochips 

implantados em seres vivos a objetos de uso comum interconectados, equipados 

com sensores e identificados por RFID. (MAMEDE, 2011). 
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Já existem aplicações da Internet das Coisas que permitem o monitoramento 

de atividades físicas e controle de medicamentos de uso continuo. Outro conjunto de 

aplicações que interferem no cotidiano das pessoas são os voltados para o ambiente 

domestico. Por exemplo, ligar e desligar aparelhos domésticos à distancia, medir a 

temperatura da casa e até monitorar o jardim já são realidades. As tecnologias 

Internet das Coisas podem ser integradas como ferramentas para monitorar os 

eventos de um ambiente, atuar a fim de conter situações emergenciais e ate mesmo 

propagar uma informação relevante. 

“... as crianças aprendem princípios de computação na mais tenra infância, 

pois seus brinquedos muitas vezes são baseados nessa tecnologia.” McGee e 

Prusak (1994) chegaram a citar Internet das Coisas em seu livro, apenas referindo-

se a Internet das Coisas, na época não tão estudada como “Tecnologia de 

Computadores”, conforme a citação afirma: “A tecnologia de computadores pode ser 

tão obvia quanto o notebook na pasta de um executivo, ou tão sutil quanto o chip 

que controla o sistema do regador automático em nosso gramado.” (McGEE, 

PRUSAK, 1994). 

As pessoas interagem todos os dias com dezenas de dispositivos que contem 

alguma forma de microprocessador. A informação é capaz de criar valor significativo 

para as organizações, possibilitando a criação de novos produtos e serviços, 

aperfeiçoando a qualidade do processo decisório em toda a organização (PRUSAK, 

1994). 

A Internet das Coisas é uma infraestrutura de rede dinâmica e global com 

capacidades de autoconfiguração, baseada em protocolos de comunicação 

padronizados e interoperáveis, onde “coisas” físicas e virtuais tem identidades, 

atributos físicos e personalidades virtuais. (TEIXEIRA, 2014) 

 

Singer (2012, p.2) fala que: 

 

A ideia de uma rede mundial de objetos conectados que trocam 
informações entre si é bastante amplas e faz com que muitas 
tecnologias e aplicações diferentes atendam pelo nome de Internet 
das Coisas. A organização europeia The Internet of Things Council 
aponta que mesmo durante os anos 80, antes de muitas dessas 
aplicações serem possíveis, projetos desse âmbito já eram tratados 
por diferentes normas.  
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A Internet das Coisas oferece novas oportunidades de projetos para 

aplicações interativas as quais, além de conter documentos estatísticos, conterão 

informação em tempo real referentes a lugares e objetos do mundo físico. (FRANÇA 

et al, 2015) A grande aposta é que a Internet das Coisas tem o potencial de 

transformar nossa sociedade e, principalmente, o modo como vivemos. 

Aparelhos e sensores controlados através de aplicativos em smartphones, 

tablets e smartwatches, possibilitam o controle á distância de fechaduras, 

iluminação, eletrodomésticos, cafeteiras e até carros. Ela permite o controle de sua 

casa por meio da internet, seja em uma máquina física como um laptop, ou pelo 

celular e outro dispositivo mobile, bem como a própria TV. Hoje temos mais 

máquinas conectadas à internet do que pessoas, e cada vez mais surgem 

eletrodomésticos, meios de transporte e até mesmo tênis, roupas e maçanetas 

conectadas à internet e a outros dispositivos, como computadores e smartphones.          

(A INTERNET, 2014). 

O extraordinário potencial de Internet das Coisas é o poder que confere aos 

objetos de uso cotidiano de capturar, processar, armazenar, transmitir e apresentar 

informações. Interligados em rede, os objetos são capazes de realizar ações de 

forma independente e geram dados em quantidade e variedade exponenciais, como 

produto das interações. Nesse contexto, a informação passa a fazer parte do 

ambiente, e configuram-se novas formas de atuação das pessoas do mundo. 

(LACERDA; LIMA-MARQUES ,2014) Já é possível encontrar no mercado empresas 

que estão trabalhando em seus próprios sistemas de Internet das Coisas, utilizando 

esses sistemas para melhorar suas operações internas, ou desenvolvendo e 

testando produtos com sistemas de Internet das Coisas. 

A Samsung, por exemplo, já lançou geladeiras inteligentes com tela LCD 

capazes de reproduzir a tela do smartphone do usuário no refrigerador. A Nike e a 

Apple desenvolveram uma palmilha de tênis. Usando o smartphone ou iPod, o 

corredor pode definir a distância que pretende correr, quantas calorias deseja 

perder, o seu trajeto e até mesmo uma lista de músicas para ouvir durante seus 

exercícios. (CIO BRASIL, 2016).  

Alguns dos usos mais promissores desta oportunidade estão nos segmentos 

de saúde, infraestrutura, e serviços do setor público de forma a ajudar a sociedade a 

resolver alguns dos seus maiores desafios. A limitação de tempo e da rotina fará 

com que as pessoas se conectem à internet de outras maneiras. Casos conectados 
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irão ajudar pessoas e países a economizar energia e água. Pessoas idosas poderão 

viver mais tempo em suas casas e não internadas em instituições hospitalares ou 

abrigos graças às avançadas soluções de telemedicina. Carros conectados  saberão 

se o motorista está dirigindo de forma cuidadosa ou não e poderão reagir a isso, em 

modo de segurança. 

As tendências e possibilidades desse cenário, suas aplicações, desafios e 

oportunidades são belas e amplas, mas o profissional de tecnologia da informação já 

alerta para o risco de segurança, pois equipamentos de funcionários poderão estar 

conectados à informação  sem a devida proteção e, portanto expondo informações 

das empresas e das pessoas. ( A INTERNET, 2014) 

A privacidade e a preocupação com a coleta de dados dos usuários é outra 

questão que se coloca á frente do uso da Internet das Coisas. Além disso, é preciso 

ver como usar essa tecnologia da internet e oferecer itens realmente úteis a preços 

acessíveis ao consumidor final. É importante que não se permita que equipamentos 

não autorizados entrem em uma rede e provoquem o mal funcionamento ou 

funcionamento indevido. 

Para Lacerda e Lima-Marques (2014,p. 3) 

 

O problema é que a complexidade com a qual a tecnologia se 
difunde na vida das pessoas é maior do que a possibilidade de 
previsão de seus impactos. E, dada a infinidade de aplicações e a 
abrangência da Internet das Coisas, os efeitos negativos são 
temerários, considerando que o processo de mudança tem sido 
conduzido em grande medida por empresas privadas, com interesses 
nem sempre coincidentes com os da sociedade. 
 

A grande vantagem da Internet das Coisas é a possibilidade de colocar 

inteligência na automatização de processos. Se por um lado a Internet das Coisas 

possui diversos desafios para crescer, por outro, os especialistas acreditam que a 

população das cidades devem ganhar com as novas interconexões. Uma parte 

fundamental na disseminação da Internet das Coisas nas cidades que vá ajudar na 

evolução da inteligência dos mesmos será os “sensores”. Estes dispositivos terão 

um papel primordial no processo de automação das cidades é, podem ajudar a 

monitorar o impacto ambiental das cidades, coletar informações sobre a qualidade 

do ar, esgotos e lixo entre muitas outras aplicações e serviços. (PRADO,2015). 
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3 METODOLOGIA 

De forma a propor um entendimento conciso do trabalho em questão, tendo 

em vista a motivação e considerando os objetivos da presente pesquisa, o capítulo 

que se segue apresentará a metodologia utilizada no presente trabalho. 

 

3.1. Natureza da Pesquisa  

 

Nessa seção caracterizaremos nossa pesquisa de modo a expor quais os 

meios e entrelaces que utilizamos no decorrer da mesma no intuito de alcançar os 

resultados e objetivos propostos.  

A pesquisa é de abordagem qualitativa uma vez que, segundo Michel (2009) 

pesquisas qualitativas auxilia nas interpretações de fenômenos a luz de um contexto 

e é baseada na interpretação do pesquisador sobre o fenômeno investigado. 

 

3.1.1. Quanto aos meios 

 

3.1.1.1Estudo Exploratório / Pesquisa Bibliográfica 

 

De acordo com Michel (2009, p.40) pesquisas exploratórias “visam 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a construir hipóteses”. Gil (2010, p.35) aponta que objetivo principal do 

estudo exploratório é o aprimoramento de ideias ou descoberta de intuições. 

Michel (2009, p.41) afirma que pesquisas deste tipo podem ser feitas 

isoladamente na forma de revisão de literatura cujo objetivo é aumentar o 

conhecimento do pesquisador sobre o tema a partir de um olhar teórico sobre o 

tema observando novas abordagens e visões do assunto. 

Como o objetivo geral de nossa pesquisa é analisar a Internet das Coisas e a 

sua própria ecologia da informação em seu estado mais atual, ou seja, seu estado 

da arte, podemos afirmar que esta pesquisa possui esse caráter exploratório. Uma 

parte considerável desta pesquisa foi realizada a partir da revisão da literatura 

realizada. 
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3.1.2. Quanto aos fins 

 

3.1.2.1. Pesquisa Básica 

 

Para Gil (2010) classifica a pesquisa básica como aquela que não tem 

aplicabilidade imediata e generalista. A pesquisa básica procura os princípios e 

fundamentos do mundo, das coisas, seu funcionamento e sua intenção e desvendar 

características, propriedades básicas do fenômeno. 

A ideia foi investigar alguns fenômenos relativos à Internet das Coisas e 

identificar qual é a ecologia da informação destes uma vez que Internet das Coisas 

já estão presentes no cotidiano das pessoas e como. 

 

3.2. Quanto aos métodos 

 

Os métodos específicos tem por objetivos proporcionar ao investigador os 

meios técnicos de garantir a objetividade e a precisão do estudo (MICHEL, 2009, p. 

52). Segundo Michel (2009, p. 52) esse método fornece a orientação necessária à 

realização da pesquisa social, sobretudo no que se refere à obtenção, 

processamento, análise e validade dos dados pertinentes à problemática que está 

sendo investigada.  

Na presente pesquisa analisamos as Internet das Coisas e como elas se 

apresentam no mundo real observando três aspectos da ecologia da informação de 

Davenport: (i) Cultura e Comportamento, (ii) Processos de Gerenciamento de 

Informação e (iii) Arquitetura da Informação. Achamos conveniente atrelar o nosso 

trabalho ao método dialético. Método dialético, segundo Michel (2009, p. 52), se 

refere a arte de discutir podendo ser válida para todas as formas de investigação. 

 

3.3. Revisão de Literatura 

 

Esta revisão não seguiu nenhum método sistemático formal adota em estudos 

secundários e foi realizada de maneira ad-hoc a partir de artigos, livros e sites 

especializados. Por se tratar de um tema relativamente recente, parte considerável 

das fontes de informação utilizada neste trabalho veio de blogs e sítios de notícias 

especializados no assunto. 
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4 RELACIONAMENTO ENTRE IdC E ECOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

4.1 IdC e Cultura e Comportamento 

 

A Internet das Coisas há algum tempo vem sendo considerada uma inovação 

e revolução da tecnologia. Com o decorrer dos anos, os usuários, organizações que 

utilizam dos recursos tecnológicos, tiveram que se adaptar a eles mudando seu 

comportamento. Focando mais em organizações, a cada grande mudança feita 

dentro da empresa, se faz necessário uma readaptação em seus pontos 

estratégicos para que ela possa avançar. 

A Internet das Coisas assustará aqueles que seguem um modelo de 

administração clássica, tradicional, aqueles que ainda mantém suas empresas o 

mais distante possível de tecnologias e ferramentas avançadas para o auxilio de sua 

gestão, já que a revolução em maquinas que a Internet das Coisas é, fora permitida 

pelas constantes atualizações no ramo tecnológico.  

A inserção de Internet das Coisas dentro de organizações pode ser 

considerada uma medida delicada, quando no ambiente não é proposto ou não é 

estimulada a vontade de compartilhamento. Não é porque um determinado 

funcionário, trabalha como responsável do setor operacional, que certas informações 

dele não sejam de relevância para aquele que é responsável por outro setor. Certos 

problemas podem ser evitados só pela explanação de informações. Então se 

determinado ambiente não é adaptado ou adaptável a mudanças simples, inserir 

Internet das Coisas, objetos que vão estar ligados tecnologicamente a qualquer 

coisa, senão tudo, por vezes dependendo da intersecção homem – máquina, 

dificultará aquele que conviverá por meio da tecnologia de exercer suas funções.  

A aplicação de Internet das Coisas dentro de qualquer organização implicara 

com o auxilio de quem trabalha na mesma, possíveis mudanças em setores de 

trabalho, uma reestruturação comportamental, consequentemente cultural. A 

empresa se vê com a necessidade de sempre buscar mais, estar com mais 

atualizações, almejando sucesso e crescimento saudável. 

A revolução que vem sendo a Internet das Coisas na atualidade pode ser um 

bom exemplo de “mudanças” quanto ao comportamento e cultura. O andamento de 

uma organização depende de inúmeros fatores, mas dois fatores podem ser 

considerados de maior relevância: tecnologia e pessoas. Por pessoas entende-se 
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que dentro da organização é preciso que os que atuam lá, compartilhem de 

experiências, que não fiquem fechados em “seu mundo”, dentro da área que 

representa. A disseminação de informações relevantes pode ser ótima para a 

evolução da empresa. Quanto a tecnologia, a adoção de ideias; uso de produtos 

mais tecnológicos por assim dizer, pode gerar lucro, inovação para organizações 

que querem manter-se firme no mercado. 

No ambiente corporativo, a Internet das Coisas pode representar uma 

verdadeira revolução nas estratégias operacionais, de marketing e vendas. Ela será 

responsável pela criação de novos modelos de negócios, voltados para o 

consumidor e pelo aperfeiçoamento de produtos de acordo com os hábitos do 

público-alvo da empresa. Ferramentas de Big Data serão empregadas para entender 

e antecipar tendências, melhorando as receitas do negócio. 

As rotinas internas também serão impactadas pelos novos equipamentos. 

Sensores serão empregados por companhias para captar informações sobre os 

seus processos operacionais, permitindo o rastreamento completo dos pontos que 

necessitam de melhorias. Assim, novas políticas poderão ser implementadas, 

buscando a otimização dos serviços internos. Esses dispositivos, uma vez 

conectados nas empresas, podem torna-las mais inovadoras e aumentar suas 

estratégias competitivas. 

Já estão em curso projetos que vão desde as cidades inteligentes, com 

irrestrita conectividade à internet, e o uso intensivo de smartphones pela população, 

até atividades do dia a dia, como a sinalização de vagas disponíveis para carros em 

estacionamentos a partir de sensores conectados. Também comunicação de caixas 

eletrônicos com as centrais dos bancos para aperfeiçoar a logística e a necessidade 

de manutenção dos equipamentos. 

Já existe o uso de sensores e chips na indústria isso não é algo novo. A 

novidade é a massificação proporcionada por vários fatores, como o barateamento 

das tecnologias, a queda de custos de telecomunicações e o avanço da internet 

móvel. As tecnologias já estão prontas, e a proliferação de experimentos e casos 

efetivos, em diversas organizações e áreas de conhecimento, denota uma 

massificação da Internet das Coisas. (CONVERGE COMUNICAÇÕES, 2015). 

A Internet das Coisas não mudará só produção e consumo. Carreiras devem 

acompanhar essa evolução. Esse benefício está muito localizado na produtividade e 

eficiência interna. O desafio agora é cada setor saber identificar onde melhor aplicar 

http://blog.cedrotech.com/tecnologia/como-o-correto-gerenciamento-de-big-data-pode-ajudar-seu-negocio/
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de acordo com suas necessidades específicas. (FELIX, 2016). Quem está de olho 

nessa tendência já está pensando em como se manter por dentro do mercado, 

profissionalizando ainda mais a sua equipe e fazendo com que os times estudem as 

possibilidades dessa revolução. (GAEA, 2016) 

 

4.2 IdC e Processos de Gerenciamento da Informação 

 

As empresas precisam inovar e liderar esse processo como fizeram com a 

internet fixa e móvel, o que representa um desafio, mas também uma enorme 

oportunidade de negócios. Os dados coletados por meio da Internet das Coisas 

podem gerar resolução de problemas para melhorar o aproveitamento dos recursos 

tecnológicos, reduzir custos e possibilitar que a empresa direcionar seus recursos de 

maneira mais eficiente. Também é bastante útil no que diz respeito a ajudar diversos 

setores de uma organização a medir, coletar e analisar dados para obter melhores 

tomadas de decisão. (MEIRA, 2014). 

A Internet das Coisas será muito útil para as empresas controlarem seus 

equipamentos, pois terão dados em tempo real de sua situação, detectando 

facilmente possíveis falhas e panes que podem evitar outros problemas. (SILVA, 

2012). O controle de infraestrutura de qualquer empresa ganharia uma ferramenta 

de auxilio poderosa, pois o gerenciamento se tornaria mais fácil, centralizando todas 

as ocorrências em um único ponto, facilitando sua visão e gerando planos de 

soluções mais eficazes. 

A implementação da Internet das Coisas é possível através de pequenos 

sensores integrados aos objetos, que coletam dados que são armazenados em um 

único local, como a nuvem. No fim do processo, as empresas podem filtrar as 

informações coletadas e transformá-las em relatórios e tabelas uteis. 

Os executivos tem acesso às informações em tempo real, que proporcionam 

profundo insight das suas operações, dos processos em andamento e a capacidade 

de tomar decisões mais rápidas e mais inteligentes. A riqueza dos dados disponíveis 

sobre os processos de uma empresa pode auxilia-la a reduzir os custos ou a ampliar 

as suas operações, tornando- a mais eficiente. 

Interferências digitais estão por todos os lados e causam grandes impactos 

aos negócios. A expansão da Internet das Coisas é um catalisador do crescimento, 

impulsionando novos modelos econômicos e permitindo que as organizações se 
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mantenham competitivas e acompanhem o ritmo das mudanças que estão 

acontecendo em todo o mundo. (E-COMMERCE BRASIL, 2015). Ao conectar 

pessoas, processos, dados e objetos a Internet das Coisas permite que as empresas 

acumulem e acessem informações sobre o movimento de nossos corpos e nossos 

hábitos de consumo com uma precisão muito maior. Com esses registros, elas 

conseguirão reduzir, otimizar e economizar recursos, ampliando sua produtividade. 

Do ponto de vista de gestão informacional, a Internet das Coisas possibilitará 

aos gestores terem acessos a mais dados, em beneficio direto dos negócios. (LCTI, 

2015). “se forem corretamente processados e filtrados as informações certas 

poderão ser alocadas para cada departamento corporativo, propiciando um melhor 

atendimento e um melhor suporte aos clientes.” (UEHARA, 2015). 

Estabelecer processos eficazes nas empresas é desafiador devido a grande 

quantidade de elementos envolvidos. Com a Internet das Coisas é possível 

automatizar praticamente todos os processos, mantendo o funcionamento da 

empresa sem intervenções humanas. Com processos otimizados, as pessoas 

podem se dedicar a pensar em melhorias para a empresa, olhar de maneira 

estratégica para o mercado e ir em busca de soluções inovadoras, ficando livres d 

demandas manuais que costumam ter quase sempre. (MARIANO, 2015) 

A Internet das Coisas vai revolucionar a vida das pessoas coletivamente, à 

partir do momento que todos compreenderem essa tecnologia e apostarem nos seus 

benefícios, soluções globais para o mercado surgirão facilitando a vida de todas as 

pessoas, organizações, essas soluções serão modeladas com qualquer escopo de 

trabalho. 

Estão surgindo novos modelos de negócios, mas muitos outros surgirão sobre 

o intenso processo de digitalização que está em curso. O fator de gerenciamento de 

informação gerada pelas cidades e aproveitada pelos cidadãos será um diferencial. 

 

4.3 IdC e Arquitetura da Informação 

 

É inegável que o mercado relacionado à Internet das Coisas cresce 

exponencialmente a cada segundo. Isto se da em razão da desenfreada atualização 

tecnológica que ocorre incessantemente. A Internet das Coisas deve ser arquitetada 

essencialmente com base em seus princípios e valores centrados nos seres 
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humanos seus espaços de informação devem ser projetados de forma a fazer 

sentido para as pessoas. (FRANÇA, 2015). 

O arquiteto da informação será responsável por organizar o universo de 

dispositivos, servidores e ativos de rede que surgirão em decorrência do oceano de 

objetos que serão conectados. Uma outra tarefa possível para o profissional é a 

elaboração de estratégias que desloquem a camada de aplicação para o roteador, 

integrando rede e inteligência lógica, algo que evitaria sobrecarga de rede. 

(REDAÇÃO IMPACTA, 2015). 

A nova arquitetura apresentará desafios significativos as equipes de 

operações, pois eles precisarão gerenciar todo o ambiente como uma entidade 

homogênea, enquanto monitoram e controlam localidades individuais. Além disso, 

fazer backup desse volume de dados terá questões de governança potencialmente 

não solucionáveis, tais como largura de banda de rede e de armazenamento remoto 

e a capacidade de fazer backup de todos os dados brutos que, provavelmente será 

inviável. (CIO BRASIL, 2016). 

Empresas de telecomunicações têm investido pesadamente em infraestrutura, 

dispositivos e interfaces para seus novos celulares. Mas os investimentos avançam 

também em outras formas de arquitetura e programas computacionais. Lousas 

inteligentes para escolas, mesas que disponibilizam informação para dispositivos 

que se relacionam com elas, geladeiras que gerenciam o próprio estoque e fazem 

pedidos online em supermercados. (SANTAELLA et al., 2014). 

Surgirá a necessidade de um redesenho da arquitetura para otimizar o tráfico 

dessas informações da maneira mais eficiente possível. Os impactos de um projeto 

bem executado, nesse sentido, se traduzem em benefícios de negócios. 

O domínio da informação será tanto da alçada da Arquitetura da Informação, 

quanto é hoje o mundo físico, e o impacto causado por aqueles que derem forma 

aos novos espaços será tão relevante para a humanidade que irá além dos limites 

da arquitetura física. 

Varias mudanças causadas por Internet das Coisas já estão em andamento. 

Todos esses novos dispositivos geram mais tráfego para as redes e mais 

demanda para o processamento dos dados, armazenamento de informações e 

rede, aumentando, consequentemente, a pressão sobre a infraestrutura dos 

servidores. (FALSARELLA, 2015). 
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Algumas mudanças  causadas por Internet das Coisas já estão acontecendo, 

(WAPPA, 2016) cita alguns exemplos como, algumas cidades, como Santos, no 

litoral de São Paulo, já contam com semáforos que contabilizam a quantidade de 

carros trafegando em um cruzamento e calculam automaticamente, sem intervenção 

humana, o tempo ideal de abertura e fechamento para o trânsito fluir melhor. Com a 

internet das coisas, a rede de semáforos poderá se comunicar diretamente com os 

carros, enviando informações sobre faróis com defeitos e sobre o trânsito. 

 A Internet das Coisas vai deixar todo o sistema aéreo mais eficiente. Os 

aviões serão conectados uns aos outros e aos centros de controle em terra. Essa 

comunicação irá melhorar a segurança, já que as trajetórias serão monitoradas de 

forma mais eficiente, e evitará colisões e acidentes. 

Transmissores, computadores, células de produção e diversos equipamentos 

trocando informações entre si, em tempo real, constituindo um sistema inteligente 

que permite o monitoramento e a tomada de decisões sobre produção, custo e 

segurança. Esta é a realidade produtiva que começa a se consolidar nos países 

desenvolvidos, tendo como base a Internet das Coisas, associada ao uso do Cloud 

Computing e do Big Data. 

As redes elétricas inteligentes irão permitir às empresas acompanhar a 

quantidade e a qualidade de energia gerada, armazenada e consumida em cada 

domicílio. A tecnologia também irá permitir os desligamentos e religamentos remotos 

e a detecção de falhas. No setor de energia eólica já existem turbinas capazes de se 

ajustar à direção do vento. A indústria de óleo e gás também irá se beneficiar da 

conectividade, da comunicação e da coleta de informações permitidas pela Internet 

das Coisas. 

Para tantos dados de dispositivos, é necessário uma arquitetura informacional 

que consiga suportar essa gama informacional “pesada”. Essas ferramentas 

aplicadas, devem ser capazes de gerenciar e monitorar milhares de dispositivos ao 

mesmo tempo. Tecnologias de segurança devem ser aplicadas, processadores 

simples e sistemas operacionais não suportam abordagens mais sofisticadas de 

segurança. 

Essa arquitetura deve ser ampliada para comportar tantas exigências 

necessárias para a aplicabilidade de Internet das Coisas em organizações, em 

cidades. Fabricantes desses produtos podem ter que desenvolver variantes para 

suportar diversos padrões e deverão estar prontos para atualizar esses produtos 
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durante seu ciclo de vida, a medida que nos padrões são criados ou evoluem. 

(ITFÓRUM, 2016) 
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 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Internet das Coisas é uma revolução, uma inovação na vida das pessoas. 

Isso porque hábitos cotidianos vão ser adaptados para o encaixe da Internet das 

Coisas em nosso dia-a-dia. As pessoas agora conviverão com geladeiras que 

“sabem” seus hábitos alimentícios, com casas que mudam a temperatura de seu 

termostato dependendo de seus moradores, com roupas que alertar se você precisa 

beber água, ou aparelhos que detectam que você pode ter um ataque cardíaco a 

qualquer momento. Essa mudança de costumes, de cultura, provavelmente chocará 

no começo. Mas é algo inerente, já está acontecendo e em breve se consolidará 

para todos. 

A Internet das Coisas vem para ajudar, para melhorar o cotidiano das 

pessoas. Pode se dizer que é aquele tipo de mudança que vem no intuito de 

beneficiar quem a usa. Existem aqueles que não gostam de determinados tipos de 

mudança, e é muito provável que sejam contra algo tão inovativo e “diferente”. 

Algumas administrações preferem manter o tradicional. Mas com o avançar dessa 

evolução, podem ficar para trás em alguns aspectos. 

É fato que Internet das Coisas vem em uma onda avassaladora e 

permanente. Mas como toda coisa boa, tem seu lado problemático, a questão da 

segurança, do cuidado com as informações implantados nesses objetos, deve ser 

maximizada. Sistemas de controle de hackers, minimizadores de problemas dessa 

alçada, precisam ser aplicados, pois informações importantes podem ser perdidas, e 

muito mais, pessoas, usuários podem ser prejudicados. Então algo que vinha para 

beneficiar a vida das pessoas, pode se em reverter em problemas sérios. 

A Internet das Coisas vai ser encaixada na vida das pessoas, de qualquer 

forma, pode ser que alguém seja contra, mas a sociedade, inserindo Internet das 

Coisas nela, vai afetar até quem não quer. Semáforos, edifícios inteligentes, carros e 

até mesmo o lixo e sua coleta vão ter Internet das Coisas. Mas deve-se atentar ao 

fato que assim como em Ecologia da Informação, por Davenport (1998), onde se fala 

que a tecnologia é uma ferramenta de extrema importância, mas ainda uma 

ferramenta para o avanço, a Internet das Coisas vem para ajudar, trazer benefícios 

aqueles que a usam, é algo que vai ser inserido nas casas das pessoas para 

auxiliar. Não se deve automatizar tudo só porque Internet das Coisas existe. Pra que 
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existir Internet das Coisas se não tem para quem executá-la? O centro de tudo isso 

são as pessoas, quem vai decidir onde e por que tal dispositivo vai ser usado. A 

Internet das Coisas vem para otimizar trabalhos, e não tomar lugar de tudo, de forma 

que não nos tornemos robotizados. São como as árvores, os postes de luz, trajetos 

e meios que nos levam até em casa. São parte do nosso cotidiano, são inseridos lá 

para determinado fim. Existem em nossa vida não para se sobressaírem mas para 

fazer parte do nosso progresso. 
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